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Apresentação 

 

O presente documento corresponde a formalização da entrega referente ao Mapa Estratégico, presente na 

Etapa 03 do contrato firmado entre o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO) 

e a STEINBEIS-SIBE do Brasil.  

 

O produto contempla a construção dos referenciais estratégicos do IFRO (Missão, Visão e Valores), bem como 

o conjunto de objetivos que formam os propósitos maiores da organização, denominado Mapa Estratégico. 

 

O projeto de Elaboração e Implantação do Planejamento Estratégico e do Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), trata da 

modernização da gestão do Instituto Federal a partir da disseminação de métodos, instrumentos, 

ferramentas e melhores práticas em gestão de projetos, compartilhamento de resultados, interoperabilidade 

de linguagens, racionalização de recursos, cultura voltada ao alcance de resultados e à prestação de contas. 

De forma mais específica, esperam-se os seguintes resultados com a implantação do Modelo de Gestão 

Estratégica:  

 Sistematização do processo decisório; 

 Maior capacidade de planejamento e alcance de resultados; 

 Decisões baseadas na corporação como um todo; 

 Melhor capacidade de planejamento e alocação de recursos; 

 Acesso mais rápido a informação de maior qualidade; 

 Aumento da eficácia e eficiência da instituição; 

 Priorização mais realista do trabalho. 
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1. Base Teórica 

A história da humanidade demonstra que a constante transformação é uma característica inerente ao próprio 

mundo. Nos dias de hoje, essa característica é evidenciada na própria organização da sociedade, que 

experimenta um acelerado processo de mudança de paradigma caracterizado pela mudança de um ambiente 

industrial para um ambiente sustentado em três pilares: tecnologia, informação e conhecimento. E isso exige 

das pessoas e das organizações adaptações constantes ao novo ambiente. 

 

 É nesse contexto que surge o conceito de gestão por resultados, que se baseia no estabelecimento e 

monitoramento contínuo de resultados, que mudam com o contexto organizacional e a dinâmica da 

sociedade. Esse conceito opõe-se à gestão burocrática, que evidencia a estrutura de poder e os sistemas de 

controle, enquanto a gestão por resultados busca a integração de objetivos institucionais ao dia-a-dia das 

pessoas na organização. 

 

A melhoria da gestão pública é tema cada vez mais frequente nas agendas governamentais de todo o mundo 

e o Brasil alinha-se com essa tendência. No cenário nacional, é cada vez mais expressivo o número de 

manifestações na mídia e na sociedade cobrando medidas de modernização. Mas como implantá-las? Uma 

boa resposta para essa questão surge com a administração estratégica que, segundo Oliveira (2007, p. 6-7), 

“é uma administração do futuro que, de forma estruturada, sistêmica e intuitiva, consolida um conjunto de 

princípios, normas e funções para alavancar, harmoniosamente, o processo de Planejamento da situação 

futura desejada da organização e seu posterior alcance de resultados”. 

 

Como colocado por Luiz Paulo Teles Ferreira Barreto e Peter M. Dostler (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 2009, p. 

15), “a questão-chave passa a ser então a adoção de práticas gerenciais que viabilizem a entrega dos 

resultados exigidos pela sociedade – de forma sustentável, valorizando as pessoas e potencializando da 

melhor forma possível os recursos à disposição dos gestores na Administração Pública”. Uma dessas práticas 

gerenciais constitui-se numa poderosa ferramenta para implantação do modelo de gestão: o Balanced 

Scorecard (BSC). Segundo Oliver (2010, p.188), “o BSC não é um fim em si mesmo, mas uma ferramenta de 

gestão para um novo modelo organizacional”. Ele é utilizado para alinhar as unidades e as pessoas em torno 

da estratégia definida, que é apresentada pelo mapa estratégico. 

 

O mapa estratégico traduz a missão, a visão e a estratégia da organização, em um conjunto abrangente de 

objetivos que direcionam o comportamento e o desempenho organizacional. 

 

O mapa estratégico é, essencialmente, uma ferramenta de comunicação. Por reunir, num único ambiente 

visual a missão, a visão e os objetivos estratégicos, o mapa expressa, de forma sintética e gráfica, a estratégia 

da organização. É nesse contexto que se enquadra este documento. Nele serão tratados os referenciais 

estratégicos (missão e visão), bem como, a estratégia de atuação para os próximos anos. 

 

A construção do mapa estratégico inicia-se com a definição de seu referencial estratégico, que é apresentado 

pela missão e pela visão de futuro. 

 

1.1 Missão 

 
Segundo Drucker (1980, p.37), uma organização “não se define pelo seu nome, estatuto ou produto que faz; 

ela se define pela sua missão. Somente uma definição clara da missão é razão de existir da organização e 

torna possíveis, claros e realistas os objetivos da empresa.” 
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Ao satisfazer as necessidades e as expectativas dos diversos atores institucionais – e fazê-lo de forma 

compatível com a missão – a organização cria uma arquitetura estratégica eficiente e eficaz, 

entregando os resultados esperados pelas partes envolvidas. O que efetivamente assegura a 

efetividade da estratégia implementada são os resultados obtidos. Por meio deles, 

materializa-se a missão, cumprindo-se a finalidade da organização. 

 

No âmbito interno, a definição adequada da missão auxilia os processos de 

motivação da força de trabalho, orientando os esforços dos servidores e 

colaboradores da instituição em prol da conquista dos objetivos 

organizacionais e da satisfação das necessidades dos públicos-alvo.  

 

A missão organizacional adequadamente definida inibirá o surgimento 

de conflitos internos; assegurará que não sejam perseguidos 

propósitos conflitantes; possibilitará a concentração de esforços em 

uma direção comum; a alocação dos recursos organizacionais; o 

estabelecimento de áreas amplas de responsabilidade por tarefa; e 

o pleno desenvolvimento dos objetivos organizacionais. 

 

 

1.2 Visão 
 

A visão é a idealização de um futuro desejado para a organização. Seu enunciado deve ser claro, envolvente, 

fácil de memorizar, representativo e possível de ser alcançado. É um lema motivacional, com objetivo de criar 

uma imagem que desafie e mobilize todas as pessoas envolvidas na construção dessa conquista. 

 

Formalmente não existe um horizonte de tempo fixado para a projeção da visão de futuro. As percepções de 

curto, médio e longo prazo também não explicitam numericamente este tempo. A proposta é que cada 

organização fixe, dada a sua natureza, o horizonte de sua visão de futuro. Como diretriz, pode-se definir que 

a cada três ciclos de planejamento ou gestão, seja definida a visão. Órgãos de governo, por exemplo, seguem 

uma lógica orçamentária anual e uma proposta de planejamento plurianual de quatro anos, assim, poderiam 

estabelecer ou revisar suas visões de futuro a cada doze anos. Cabe ressaltar que, os planos estratégicos 

teriam como referência a visão de futuro, mas seus objetivos seriam definidos para o quadriênio. 

 

MISSÃO

1º CICLO DE PLANEJAMENTO

HOJE

2º CICLO DE PLANEJAMENTO 3º CICLO DE PLANEJAMENTO

VISÃO DE FUTURO

VISÃO DE FUTURO

TRADUÇÃO DA 
VISÃO DE 
FUTURO

PLANO ESTRATÉGICO
PLANO ESTRATÉGICO

 

1.3 Valores 
 

Toda organização que deseja implementar seu planejamento estratégico deve demonstrar com clareza os 

valores que orientam sua gestão estratégica. Os valores traduzem as crenças nas quais acreditamos e reagem 
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às relações sociais que transformam em realidade concreta o 

pensamento estratégico; são dogmas duradouros e basilares da 

organização com relevância e importância intrínsecas para o 

pessoal interno da organização. 

 

É preciso identificar, explicitar e divulgar os valores 

fundamentais da organização, as crenças que norteiam o seu 

cotidiano. Na construção das bases da gestão estratégica, 

devem ser identificados os valores que personificam as crenças 

de todos que trabalham e conduzem a instituição, dando a 

sustentação necessária ao projeto institucional. Com este 

conjunto de valores, espera-se que a instituição gere maior valor 

agregado ao seu público-alvo, além de cumprir com eficácia a 

sua missão e se aproximar de sua visão de futuro. 

 

1.4 Balanced Scorecard (BSC) 
 

Segundo Kaplan & Norton (1997, p.24), o Balanced Scorecard é “uma ferramenta completa, que traduz a 

visão e a estratégia da empresa num conjunto coerente de medidas de desempenho”. Ele pode ser 

classificado como um sistema de suporte à decisão, pois reúne os elementos-chave para acompanhamento 

da estratégia, além de poder ser visto como uma ferramenta de comunicação, na medida em que facilita os 

processos de comunicação interna na implementação da estratégia.  

 

O termo scorecard foi assim utilizado para ressaltar a forma como os resultados dos períodos passaram a ser 

demonstrados. Seu funcionamento é similar a um placar, que inclui as medidas dos resultados desejados e 

dos processos, capaz de assegurar a obtenção desses resultados desejados no futuro. “Essa é a essência do 

BSC: equilibrar as perspectivas e alocar objetivos estratégicos em forma de desafios, considerando a relação 

de causa e efeito que existe entre elas” (MPPE & GDconsult, 2014, p.21). 

 

“Embora tenha nascido como uma ferramenta de medição de desempenho 

organizacional, o BSC revelou-se algo maior, um sistema de gestão. No início houve uma 

ênfase na avaliação do capital humano, com o desenvolvimento de métricas destinadas 

a avaliar sua real importância dentro das organizações. Vieram então os mapas 

estratégicos e o alinhamento organizacional em torno de uma única agenda: a 

estratégia da organização encarada na mesma dimensão por todas as pessoas 

(dirigentes, gerentes, servidores e colaboradores). 

 

O principal objetivo do BSC é o alinhamento da estratégia com as ações operacionais da 

organização. Esse objetivo é alcançado pelas seguintes ações: 

 Esclarecer e traduzir a visão e a estratégia; 

 Comunicar e associar objetivos e medidas estratégicas; 

 Planejar, estabelecer metas e alinhar iniciativas estratégicas; e 

 Melhorar o feedback e o aprendizado estratégico (MINISTÉRIO DA 

JUSTIÇA, 2009, p. 15)”. 

 

 

1.5 Mapa Estratégico 

 
Um dos principais fatores de sucesso na implementação de uma estratégia é a sua divulgação. Muitas 

organizações estabelecem boas estratégias, mas não as comunicam adequadamente a quem vai se 

encarregar de executá-las. É possível afirmar que as pessoas não se envolvem nem se comprometem com 
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algo que não entendem ou na qual não veem sentido e significado. E sem a atitude de comprometimento dos 

servidores o sucesso será impossível. A batalha da comunicação é, então, uma batalha decisiva. 

 

Assim sendo, uma das principais formas de comunicação e divulgação da estratégia da instituição é o mapa 

estratégico. Ele é a representação visual da estratégia – eles descrevem a estratégia “mediante a identificação 

de causa e efeito explícitas entre os objetivos nas quatro perspectivas do BSC” (Kaplan & Norton, 2004, 

Préfácio, p. XI). 

 

O mapa estratégico representa uma arquitetura genérica para a descrição da estratégia. Auxilia a organização 

a enxergar suas estratégias de forma coesa, integrada e sistemática, em uma cadeia de causa e efeito que 

conecta os resultados almejados com seus respectivos propulsores. 

 

1.6 Objetivos Estratégicos 
 

Os objetivos estratégicos, segundo ALTOUNIAN e LAPA (2010, p.13), “são os fins a serem perseguidos pela 

organização para o cumprimento de sua missão institucional e o alcance de sua visão de futuro. Constituem 

elo entre as diretrizes de uma organização e seu referencial estratégico”. 

 

As organizações perseguem seus objetivos de forma a assegurar os resultados para a melhoria de si mesmas. 

Os objetivos têm a finalidade de: 

 Legitimar suas pretensões junto às partes interessadas; 

 Motivar colaboradores da organização; 

 Reduzir as incertezas na tomada de decisão; e 

 Definir os resultados desejados como critério de desempenho, representando um padrão de execução. 

  



 

8 

 

2. Construção da Estratégia 

A proposta do Mapa Estratégico do IFRO foi estabelecida de acordo com as informações coletadas na 

realização dos produtos de Análise da Estratégia (Entrevistas com as Lideranças e Oficina SWOT e PESTAL), 

Fóruns de Gestão, além de subsidiada pela pesquisa conduzida junto aos servidores do IFRO e pelo trabalho 

realizado pelos grupos durante as Capacitações: Elaborando a Estratégia / Traduzindo a Estratégia. Sua 

validação foi realizada no dia 05 de abril de 2017. Toda validação foi realizada a partir dos consensos sobre 

os aspectos institucionais. Na sequência, serão apresentados os resultados do trabalho. 

 

A seguir temos o painel consolidado da Oficina realizada, bem como o detalhamento de cada um dos pontos 

levantados no trabalho. 

 

2.1 Proposta Inicial – STEINBEIS-SIBE do Brasil 
 

No intuito de possibilitar um melhor andamento do trabalho, foi preparada pela STEINBEIS-SIBE do Brasil, 

com base nos produtos mencionados no parágrafo anterior. Dessa forma, foram propostas as seguintes 

questões: 

 

Missão 
“Promover educação profissional, científica e tecnológica, 

estimulando a formação global do cidadão por meio da 

integração ensino-pesquisa-extensão.” 

 

Visão 
“Ser reconhecido pela sociedade como agente de transformação social, 

econômica, cultural e ambiental de excelência.” 

 

Valores 
“Compromisso social | Inclusão | Atuação integrada | 

Transparência | Inovação | Gestão Participativa.” 

 
A proposta de Mapa Estratégico elaborada também encontra-se a seguir. 
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2.2 Objetivos Estratégicos Validados 
 

Os objetivos estratégicos traduzem, consideradas as demandas e expectativas de suas partes interessadas, 

os desafios a serem enfrentados para os próximos anos. Foram propostos 16 (dezesseis) objetivos 

estratégicos que, de forma balanceada, estão distribuídos em 4 (quatro) perspectivas do mapa estratégico. 

São eles: 

1. Otimizar a aplicação e fomentar a captação de recursos orçamentários e extraorçamentários. 

2. Ampliar e consolidar a infraestrutura acadêmica, administrativa e tecnológica. 

3. Valorizar os servidores e melhorar o ambiente organizacional. 

4. Intensificar a capacitação e a qualificação de servidores, com foco nos resultados institucionais. 

5. Fortalecer a identidade institucional e o relacionamento interinstitucional. 

6. Otimizar e sistematizar os processos de trabalho. 

7. Aprimorar e integrar as ações de planejamento e gestão. 

8. Fortalecer a comunicação institucional junto aos públicos estratégicos. 

9. Desenvolver parcerias com o setor produtivo e instituições de ensino e pesquisa, nacionais e 

internacionais. 

10. Aprimorar e intensificar o desenvolvimento e o uso de tecnologias e metodologias educacionais  

11. Fortalecer e integrar   as ações de ensino, pesquisa, extensão e inovação tecnológica. 

12. Consolidar e expandir cursos em consonância com os arranjos produtivos, culturais e sociais locais. 

13. Fortalecer e ampliar as atividades de educação a distância. 

14. Soluções inovadoras para o avanço científico, tecnológico e produtivo. 

15. Formação de cidadãos capazes de transformar a realidade social. 

16. Desenvolvimento regional sustentável. 
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2.3 Perspectivas 

 
As perspectivas englobam um conjunto de objetivos estratégicos que retratam o que a instituição pretende 

transformar em cada dimensão. Elas, quando vistas em conjunto, permitem uma visão completa da estratégia 

da instituição e contam a história da estratégia de uma forma clara e de fácil compreensão. Para a construção 

da proposta do mapa estratégico do IFRO foram elencadas as seguintes perspectivas: 

 Sociedade – focaliza os desafios para o público-alvo da organização, em outras palavras, significa o que a 

instituição deve entregar para atender as necessidades e expectativas da sociedade em geral; 

 Processos– reúne os desafios que a organização deve superar para cumprir o seu papel institucional, ou 

seja, em quais processos internos a instituição deve ter excelência; 

 Pessoas e Infraestrutura – Concentra os desafios para melhoria das pessoas que trabalham na organização 

tanto do ponto de vista quantitativo, qualitativo e de alocação; além disso, lista os desafios que traduzem 

as necessidades de infraestrutura física e tecnológica que garantam processos de excelência;  

 Orçamento – Concentra os objetivos que visam garantir os recursos orçamentários para a execução da 

estratégia. 
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2.4 Referenciais Estratégicos validados 

 

Missão 
“Promover educação profissional, científica e tecnológica 

de excelência, por meio da integração entre ensino, 

pesquisa e extensão, com foco na formação de cidadãos 

comprometidos com o desenvolvimento humano, 

econômico, cultural, social e ambiental sustentável.” 

 

Visão 
“Consolidar a atuação institucional, sendo reconhecido pela sociedade como 

agente de transformação social, econômica, cultural e ambiental de 

excelência.” 

 

Valores 
“Ética | Transparência | Comprometimento | Equidade | 

Democracia | Respeito | Efetividade.” 
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2.5 Mapa Estratégico validado 
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3. Material Utilizado – Mapa Estratégico 
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